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A artêmia



4 espécies do 
antigo mundo

2 espécies do 
novo mundo

Crescimento a 
partir da década 
de 1950 e 
expansão, 70;

Produção anual 
estimada em 
3000 ton.

Fonte: Learn Genetics, 2019. Disponível em: 
https://learn.genetics.utah.edu/content/gsl/artemia/. Acesso: 
06/072019











A artêmia e o 
Brasil



1º inoculação ocorreu com 250g de 
cisto em Macau em abril de 1977;

(Impulsionador do Artemia 
Reference Center em 1978 na Ghent 
University na Belgium.

Produção de biomassa alcançou 250 
ton em 2003.

Muitos produtores usavam a 
biomassa no berçário, obtendo 
resultados satisfatórios.



Os erros da época...

Produtores:
Substituição da biomassa de artêmia 
por rações importadas e consequente 
elevação dos custos de produção em 
todas as fases de cultivo;

“Concorrentes”:
Execução de uma estratégia comercial, 
que “fragiliza” o resultado dos seus 
produtos em campo

Não valorização de um dos principais 
insumos da aquicultura mundial; 

Ausência de vantagens produtivas 
comprováveis;

Atraso na formação de um arranjo 
produtivo local, verticalizado, com 
produtores locais de insumos;

Contribuição para a diminuição da 
competitividade internacional do setor.

Consequências… 
(Claro que esse fator é só mais um no todo)



Por que não 
podemos continuar  
negligenciando a 
artemia e seus co-
produtos?
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A artemia é um excelente suplemento a dietas inertes



Em muitos casos, pode propiciar um resultado produtivo superior



A substituição não necessariamente melhora a produção, como também não melhora a viabilidade 
econômica



A substituição não reduz necessariamente o custo



Ainda há muito a se explorar como o enriquecimento



O efeito em reprodutores também é nítido...



No exterior, o mercado tem buscado formas de otimizar sua utilização





E há muita preocupação em relação a sustentabilidade da oferta do insumo





Recomendações 
para o Brasil 
voltar a usar 
esse recurso 
estratégico 



Produtores 
(melhorar seus manejos e exigir recomendações com bases técnicas comprováveis / auditáveis) 















Academia
(Ponderar o papel do Brasil no mercado mundial) 



Setor produtivo e governos



O que a 
Bioartemia tem 
feito para manter 
competitiva a 
cadeia produtiva 
da artêmia no 
Brasil



Montagem do 
setor de PDI

Desenvolvimento
de processos

Busca por 
potencializar a 
matéria prima

Lançamento de 
novos produtos.



Process Raw material Compared to Target organismo Life stage Results Authors

Silo-stored Biomass Frozen P. monodon Post-larvae

 

+ Growth Abelin et al. (1991)

Silo-stored Frozen/ Silo-stored + 

propionic acid

L. vannamei + Growth

Dried artemia + 

ingredients

Biomass Lansi / Frippak* P. monodon Zoea / Mysis = Metamorphosis time / Survival 

/

Anh et al. (2011a)

Dried artemia Biomass Artemac* L. vannamei Post-larvae - Survival / weight gain Naegel e Rodrígues-

Astudillo (2005)
Golden pearls* = Survival / weight gain

Bio-Marine Artemia 

Flakes*

= Survival / weight gain

Salt Creek Brine Shrimp 

Flakes*

= Survival / weight gain

Frozen artemia Umbrella Frozen artemia nauplii L. vannamei Post-larvae

 

= Survival / productive 

performance

Cobo et al. (2015)

Exemplos de processamento da artemia.



Figure 1: WSSV and PstDNV detection in artemia hydrolysate sample. (A) 

WSSV step 1; (B) WSSV step 2 ; (C) PstDNV step 1; (D) PstDNV step 2. M - 

molecular weight marker ; C – extraction positive control; W – WSSV positive 

control; P – PstDNV positive control; A – artemia. Asterisks indicate positive 

results for viruses.



Biomassa e 
derivados



Lançamento de 
mais dois 
produtos

Esterilização

Aumento do valor 
biológico

Mais versatilidade 
na utilização



Proteína solúvel (mg/ml) e atividade proteolítica das 

amostras brutas de BC, BFA e BFC no pH natural dos 

produtos e em pH8. 

Avaliação da lixiviação de nutrientes a partir da dosagem 

proteica das amostras brutas de BC, BFA e BFC.



Composição centesimal dos produtos BC, BFA e BFC.

Parâmetro BC BFC BFA

Umidade (%) 89,85 ± 0,04ª 89,73 ± 0,19a 83,03 ± 0,39b

Proteína Bruta 

(%)

5,06 ± 0,57ª 4,76 ± 0,48ª 5,94 ± 0,18ª

Extrato etéreo 

(%)

0,98 ± 0,04ª 1,24 ± 0,06ª 1,91 ± 0,15ª

Cinzas (%) 1,87 ± 0,03ª 1,83 ± 0,02ª 3,25 ± 0,15ª

Carboidratos (%) 2,04 ± 0,69ª 2,71 ± 0,04ª 5,83 ± 0,32b



Desempenho produtivo de larvas de L. vannamei alimentadas com nauplios de artemia e biomassa de artêmia submetida a 

diferentes tratamentos.

Parâmetro Nauplios de artemia BC BFC BFA

Peso final (mg) 21,87 ±0,29ª 20,12 ±3,93a 31,55 ±1,54b 30,87 ±1,7b

Biomassa (g) 3,04 ±0,39ª 3,11 ±0,33a 4,31 ±0,74b 4,75 ±0,59b

PL/g 45,74 ±0,6ª 51,17 ±11,24a 31,74 ±1,51b 32,40 ±1,64b

TCE (%) 0,16 ±0,02ª 0,16 ±0,02a 0,24 ±0,05b 0,27 ±0,04b

FCA 7,0 ±1,4ª 6,7 ±0,9a 4,4 ±0,9b 3,8 ±0,5b

S (%) 69,50 ±8,79 79,17 ±16,17 68,0 ±8,5 77,00 ±7,23



Desempenho produtivo de larvas de L. vannamei alimentadas com dieta comercial e o tratamento BFC.

Parâmetro Ração Ração + BFC BFC controle

Peso final (mg) 105,54 ±9,07a 121,79 ±7,9a 185,39 ±4,21b

Biomassa (g) 15,37 ±2,54ª 18,65 ±6,63ab 27,78 ±2,36b

PL/g 9,54 ±0,62ª 8,24 ±0,23b 5,40 ±0,22c

TCE (%) 0,72 ±0,13ª 0,89 ±0,33b 1,34 ±0,12c

FCA 2,9 ±0,3b 1,9 ±0,9c 4,1 ±0,2a

S (%) 71,83 ±4,93 76,33 ±15,53 74,7 ±7,11



Desempenho produtivo de reprodutores de L. vannamei alimentadas com biomassa de artemia a partir de 

diferentes tratamentos.

Parâmetro Biomassa Congelada Biomassa esterelizada Diferença (%)

Nº de desovas 117 123 5,1

Nº de ovos / fêmea 268333 272168 1,4

Fertilização (%) / fêmea 69,5 75 7,9

Eclosão (%) / fêmea 60,7 65,7 8,3

Nº de nauplios / mês 19045962 21995105 15,5



Dietas pastosas



1º linha do Brasil

Alimentos mais 
solúveis e que 
não sujam a água

Conceito 
disruptivo

Melhor custo 
benefício do 
mercado



Index CA2 CC CAC -50%APH -25%APH 0%APH +25%APH +50%APH +75%APH

Length (mm) 4.6±0.16a 4.1±0.12b 4±0.06b 4.1±0.07b 4±0.06b 4.1±0.12b 4.1±0.18b 4.2±0.13ab 4.2±0.14ab

ID 6.57±0.10a 6.6±0.16a 6.8±0.009a 6.3±0.02a 6.8±0.009a 6.6±0.16a 6.47±0.19a 6.41±0.19a 6.66±0.28a

Survival 40±6.40c 80.4±6.50ab 85.8±1.00a 70±7.00ab 85.8±1.00a 80.4±6.50ab 61.1±2.80ab 46.6±1.10abc 56.6±2.00abc

Desempenho, sobrevivência e índice de desenvolvimento de larvas de L. vannamei alimentadas com artemia nuaplii (CA2), microalga

Chaetoceros (CC), mistura de microalgas e náuplios de artemia (CAC) e diferentes proporções de hidrolisado protéico de artemia

(HPA).CA2 = náuplios de artemia. CC = microalga Chatoceros sp. CAC = artêmia + microalga Chatoceros sp. APH = hidrolisado protéico de

artemia.

A avaliação de inúmeros processos para desenvolver a forma 
de apresentação do produto.

Resposta, absurda a taxa de arroçoamento da dieta



Parâmetros
Control

Diet

BioArtemia 

Hatchery

Weight (mg) 0.073 ± 0.04 0.101 ± 0.03

Length (mm) 3.5 ± 0.17 3.7 ± 0.07

SGR Length (%) 285.8 ± 17.09 311.3 ± 8.13

Index development (%) 4.3 ± 0.26 4.7 ± 0.22

Survival (* 10³) 7,400 ± 400 9,300 ± 600

Survival (%) 74 ± 4 b 93 ± 6 a

Final weight (mg) 0.3 ± 0.1 0.4 ± 0.08

Final Length (mm) 4.8 ± 0.17 5.1 ± 0.24

SGR Length (%) 141.0 ± 1.42 138.7 ± 3.88

Feed intake (g) 5,350.0 ± 450 b 9,400.0 ± 900 a

Feed intake/animal (mg) 1.0 ± 0.32 1.2 ± 0.08

Survival (* 10³) 5,500.0 ± 2,000 7,750.0 ± 1,250

Survival (%) 55.0 ± 20 77.5 ± 12.5

Desempenho produtivo de L. vannamei alimentadas com blend de dietas 
comerciais e linha Hatchery Bioartemia.



Análise de custo (U $) do desempenho produtivo de larvas de L. vannamei submetidas a dieta controle e 
dieta Bio-Hospérmica Incubadora.
* 2,25 U $ por mil larvas; ** 2,5 U $ por mil larvas

Controle BioArtemia Hatchery Variação (%)

Feed intake (g) 5,350 9,400

Custo (U$) 258,31 316,75

Custo / milhão (U$) 46,96 40,87 12.98

Sobrevivencia (.10³) 5,500.00 7,750.00 40.91

Receita – Custo com 

alimentação *
7,991.68 11,308.25 41.50

Receita – Custo com 

alimentação **
6,616.68 9,370.00 41.62



Aspectos nutricionais das diferentes 
dietas avaliadas: (A) Concentração de SP 
(B) Porcentagem de SP em relação à 
quantidade de PB e MS; (C) Atividade 
proteolítica de extratos brutos de larvas 
de L. vannamei nos estágios Zoea, Mysis 
e Post larvas 3 no substrato BapNa; (D) 
Atividade proteolítica de extratos brutos 
de larvas nas três etapas, no substrato 
BapNa, e após exposição dos extratos às 
dietas; Letras diferentes (a, b, c) indicam 
um tratamento diferenciado significativo 
por ANOVA one-way seguido pelo teste 
de Tukey (p <0,05).



Proteínas solúveis x proteínas insolúveis (Tonheim et al., 2007) pode ser o fator que melhorou o desenvolvimento de 
larvas de L. vannamei alimentadas com as dietas de BioArtemia Hatchery;

Carvalho et al. (2003) salientam que as dietas para larvas devem possuir solubilidade em nitrogênio e perfis de pesos 
moleculares semelhantes aos encontrados em alimentos vivos;

Outros estudos relatam que dietas preparadas a partir de hidrolisados protéicos são altamente digestíveis devido à 
abundância de peptídeos de cadeia curta e aminoácidos livres liberados pela atividade enzimática, facilitando a 
absorção através da membrana intestinal dos animais (Niu et al., 2013; Gamble et al. , 2015);

Mudanças significativas nas taxas metabólicas e atividade nas enzimas digestivas (Bonichon et al., 1977; Lovett e Felder, 
1990; Chu e Ovsianico-Koulikowsky, 1994; Lemos et al., 1999; Lemos 2000).



Extrusados



1º alimento para 
reprodutores do 
Brasil

Linha Berçário

Matérias primas 
frescas

Elevada inclusão 
de artemia





Cisto e derivados





Considerações 
finais



Fonte: El Sítio Avícola, (2015) – Modificado. Disponível em: www.elsitioavicola.com/articles/2750/la-evolucian-de-la-demanda-mundial-de-proteana-nqua-

consecuencias-tendra-para-la-industria-carnica/. Acesso em: 05/07/2019





A B

Fonte: OCEAN CLUSTER ANALYSIS, 2013 - Modificado. Disponível em: http://sjavarklasinn.is/en/wp-content/uploads/2014/11/OceanClusterAnalysisApril2013-2.pdf. 

Acesso em: 05/07/2019



Fonte: Sigfusson, (2016) Em: www.sjavarklasinn.is/en/introducing-the-incredible-fish-value-machine/ Acesso: 05/07/2019



2000
$ 285M Ec / $ 94,4M Br
2021
$5,21B Ec / $5,20M Br



Obrigado !!!

Email:ruda_Fernandes@hotmail.com


	Slide 1
	Slide 2: A artêmia
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26
	Slide 27
	Slide 28
	Slide 29
	Slide 30
	Slide 31
	Slide 32
	Slide 33
	Slide 34
	Slide 35
	Slide 36
	Slide 37
	Slide 38
	Slide 39
	Slide 40
	Slide 41
	Slide 42
	Slide 43
	Slide 44
	Slide 45
	Slide 46
	Slide 47
	Slide 48
	Slide 49
	Slide 50
	Slide 51
	Slide 52
	Slide 53
	Slide 54
	Slide 55
	Slide 56
	Slide 57
	Slide 58
	Slide 59
	Slide 60
	Slide 61

